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Crônica da Cidade

Retrato da 
resiliência

Assim como grande parte dos habi-
tantes da capital, acordei com a garganta 
arranhando e o nariz seco. Os olhos irri-
tados e a sensação de que todo o pó do 
Cerrado tinha decidido invadir minha 
casa. Os sinais claros de mais um dia de 
carência implacável de umidade. Fim 
de agosto e, nesses dias em especial, o 
céu estava estranho. Há pelo menos dois 
dias, não era o azul cristalino típico des-
sa época do ano. Moro no Guará e, da ja-
nela da minha cozinha, a paisagem não 
era a mesma. Onde normalmente eu 
vejo nitidamente o desenho urbano ca-
racterístico de Águas Claras, com seus 

prédios enormes formando um núcleo 
robusto de Lego em meio ao céu, havia 
aquela camada cinzenta de fumaça que 
todos nós, infelizmente, vivenciamos. A 
cidade estava sufocada, e nós também. 

Mesmo sabendo que não havia muito 
para onde correr, dei uma pausa no tra-
balho remoto, montei a mochila e fui pa-
ra a Água Mineral. O ar parecia pesado, 
sufocante, como se algo invisível estives-
se lentamente apertando o peito. A ari-
dez não era apenas física, era emocio-
nal. O cheiro de queimado estava pre-
sente como em um fumódromo de bala-
da, porém, sem a música. As árvores do 
Cerrado, sempre tão retorcidas e resis-
tentes, pareciam ainda mais secas, com 
as folhas quebradiças caindo ao menor 
toque do vento. Até os pássaros pare-
ciam mais silenciosos, talvez se escon-
dendo do calor e da fumaça. Um cenário 

que deveria ser relaxante agora tinha um 
peso estranho, como se o tempo estives-
se suspenso, à espera de algo. A natureza 
realmente estava em pausa ou era ape-
nas o meu olhar que enxergava lentidão?

Havia uma melancolia no ar, como se 
até a piscina sentisse o peso da seca. Ao 
redor dela, algumas famílias faziam pi-
queniques improvisados, tentando gozar 
o frescor que a água proporciona. Porém, 
algo não muda. Como de costume, os an-
fitriões estavam lá, saltitando entre os ga-
lhos baixos e o chão: os macaquinhos. Só 
que ainda mais ousados. Um deles, com 
uma agilidade impressionante, desceu 
até um dos cestos de comida de uma fa-
mília e, sem cerimônia, puxou uma sa-
cola plástica, arrancando uma banana lá 
de dentro. As crianças riram, mas a mãe 
tentou espantar o invasor com um gesto 
rápido, sem muito sucesso. 

Com a secura e a escassez de alimen-
to, os macacos não perdiam tempo. Os 
frequentadores tentavam espantá-los, 
mas os primatinhas residentes são in-
sistentes. Os humanos assaltados esta-
vam irritados, mas eu sorri vendo aque-
las pequenas figuras espertas correndo 
para as árvores com os restos de comi-
da e reunindo a turminha para compar-
tilhar o fruto do saque bem-sucedido. 

Havia algo de irônico naquilo — nós, 
humanos, tentando buscar algum alívio 
em meio à secura, e os macaquinhos so-
brevivendo da mesma maneira, adaptan-
do-se ao caos que os cercava. Não impor-
ta o quanto o ambiente esteja árido, a vi-
da continua de alguma forma. No fundo, 
todos lutando pela mesma coisa: encon-
trar um pouco de respiro, um pouco de 
normalidade em um cenário que pare-
cia se desfazer em meio à sequidão, agora 

potencializada pelas queimadas que se 
alastram na vegetação, transformando to-
do o verde em cinzas e carvão. 

Um retrato da resiliência, tanto da na-
tureza quanto nossa. O Cerrado resistindo, 
mesmo tostado e seco, assim como nós. E os 
macacos, com sua astúcia, destacando que, 
apesar das dificuldades, a vida sempre en-
contra um jeito de continuar. O céu esfuma-
çado, os humanos buscando refúgio, os ani-
mais teimosos, a água que refresca — tudo 
fazendo parte de um ciclo natural e vivo. Por 
todo o Distrito Federal, os ipês insistem em 
florir, com seus tons de arco-íris desafiando 
a baixíssima umidade e nos apontando que 
há beleza em todos os cenários.

 Os brasilienses sabem que a seca sem-
pre os agride, mas, cedo ou tarde, ago-
ra em setembro, as cigarras irão cantar, 
anunciando que a chuva também vem. 
E a gente fatalmente irá se queixar dela. 

Sabatina destaca saúde e segurança

Na segunda rodada de entrevistas realizada pelo Correio e pela TV Brasília, Otávio Rodrigues (Podemos), que disputa 
a prefeitura em Águas Lindas de Goiás, relatou suas principais propostas para demandas do município do Entorno

N
a segunda rodada com os candidatos a prefeito 
das cidades do Entorno do Distrito Federal, no 
Jornal Local, os jornalistas Lucas Móbille e Sa-
manta Sallum, entrevistaram, ontem, Otávio 

Rodrigues (Podemos), que disputa o pleito em Águas 
Lindas de Goiás. Ele apontou suas principais propostas 
para as demandas do município. A sabatina é uma par-
ceria do Correio Braziliense com a TV Brasília.

 » ARTHUR DE SOUZA
Aponte a 
câmera do 
celular e assista 
a entrevista 
em vídeo

Quem é, de onde veio e qual 
a sua relação com a política 
de Águas Lindas e de todo o 
estado de Goiás?

Me chamo Otávio Rodrigues e 
sou morador de Águas Lindas há 
41 anos. Mudamos para a cida-
de em 1982, quando montamos 
nosso primeiro açougue. Tinha 8 
anos e era ajudante de açouguei-
ro. Com 16 anos, montei a minha 
primeira loja, a Casa de Carnes 
Rodrigues, que é o atual Super-
mercado Rodrigues, que gera 120 
empregos diretos para a cidade. 
Constituí família por lá e sempre 
acompanhei a política local.

Águas Lindas está entre as 
150 cidades mais violentas do 
Brasil. Qual a sua proposta para 
a segurança pública?

Precisamos melhorar não só 
a Polícia Militar, que é do esco-
po estadual, mas também a nos-
sa Guarda Municipal, para, quan-
do for acionada, atender melhor 
e mais rápido a nossa população. 
A criminalidade em Águas Lindas 
está muito alta, por isso, precisa-
mos melhorar, não só para os co-
merciantes, mas para os moradores 

da cidade, que levantam cedo para 
pegar ônibus e não ter o perigo de 
ser assaltado.

Mais de 97% da população 
depende da saúde pública, 
em Águas Lindas, e ela 
reclama do atendimento. 
Como o senhor pretende 
enfrentar essa questão?

Temos um problema sério de 
saúde. Precisamos melhorar os 
profissionais, além de pagá-los em 
dia, para que eles deem a atenção 
correta à população. Hoje, faltam 
remédios e seringas nos hospitais 
e postos de saúde. Eu fui uma das 
pessoas que teve problema. Meu 
irmão, professor, foi esfaqueado na 
escola, foi para o (Hospital) Bom Je-
sus, não teve atendimento no cen-
tro cirúrgico e acabou falecendo.

As pessoas se deslocam tanto 
de Águas Lindas para o DF 
quanto dentro da cidade. Qual 
a sua proposta para melhorar o 
transporte público?

Precisamos melhorar a cobran-
ça e a fiscalização das empresas. 
Se possível, dependendo da con-
cessão, também temos que colo-
car outras empresas para ter con-
corrência. Além disso, fiscalizar a 
limpeza e manutenção dos veícu-
los e colocar mais linhas circulares. 
Também precisamos melhorar a 

mobilidade na cidade, vendo se é 
possível criar uma terceira via pa-
ra os ônibus, para que eles não pe-
guem tanto engarrafamento.

Na sua campanha, o senhor 
vem fazendo críticas ao atual 
prefeito. O que acha que 
fará de diferente para ser 
melhor que a atual gestão?

Vou me colocar como gestor. 
Peguei um pequeno açougue, pa-
gando aluguel, e me tornei empre-
sário, ou seja, com pouco, eu fiz 
muito. É preciso saber adminis-
trar o dinheiro que vem, que não 
é pouco, são R$ 700 milhões. Va-
mos trabalhar para colocar cada 
parte em seu devido lugar — edu-
cação, saúde, infraestrutura, etc 

— com secretários que entendam 
os problemas da cidade. O gestor 
tem que estar presente, trabalhan-
do e fiscalizando seus secretários.

Tivemos aumentos expressivos 
nas tarifas interestaduais, num 
curto espaço de tempo. O senhor 
pensa em como interferir nisso?

Precisamos entrar com um 
trabalho de subsídio, igual ao DF, 
para sair dessa passagem de R$ 
10,85, ajudando principalmente 
a população mais carente, que 
levanta cedo para trabalhar em 
Brasília. Também temos que me-
lhorar as empresas, dando sub-
sídios, e cobrando manutenção, 
mais ônibus e mais linhas em 
Águas Lindas. 

Como desenvolver a cidade 
economicamente, para 
gerar mais empregos?

Precisamos dar incentivos aos 
empresários que já existem em 
Águas Lindas. Caminhando pela 
cidade, encontramos muitas por-
tas fechadas. O IPTU aumentou 
300% e o valor do alvará também 
cresceu. Temos que dar um incen-
tivo para aquele cidadão que não 
quer sair da cidade para trabalhar, 
que ele abra um micro ou peque-
no comércio local ou, quem já tem 
a sua loja, que consiga alugar o es-
paço. Temos que incentivar os em-
presários, para que gerem emprego 
para toda a população.

Como o senhor enxerga a 
política de educação e da 
segurança nas escolas, em 
Águas Lindas?

A segurança nas escolas é fun-
damental. Depois do ocorrido com 
o meu irmão, ninguém sequer tro-
cou um cadeado da escola. Hoje, 
recebo ligações de professores re-
latando ameaças, por exemplo. Te-
mos que cuidar dos nossos educa-
dores, muitos estão dependendo 
de psicólogo atualmente, pois não 
aguentam a pressão. É preciso fazer 
um trabalho que dê garantias para 
o aluno e para o professor, não po-
demos deixar a escola sem a aten-
ção necessária.

Quais são os seus programas 
de inclusão social e de rede 
apoio para jovens?

Precisamos incentivar o primei-
ro emprego e colocar uma escoli-
nha de futebol, por exemplo, para 
que incentive o jovem a, quando 
ele sair da sua escola, ter algo para 
fazer. Temos que melhorar a situa-
ção dos jovens. Minhas filhas preci-
saram ir até Brasília para fazer está-
gio, pois não tem em Águas Lindas. 
Precisamos incentivar isso por lá, 
pois temos uma cidade com mui-
tos jovens, que são promissores.

Considerações finais
Podem me dar essa oportuni-

dade, pois moro lá há 41 anos e sou 
filho de Águas Lindas. Eu, meu pai, 
minha mãe, meus irmãos e meus 
sobrinhos, todos são comercian-
tes na cidade. Bebemos da mes-
ma água, usando a mesma ener-
gia e precisamos de mudanças. 
Se a gestão estivesse boa, nem sai-
ria como candidato, iria apoiá-lo, 
pois, em time que está ganhan-
do, não se mexe. Mas, como filho 
de Águas Lindas e pela tragédia 
que aconteceu em nossa família, 
jamais poderia deixar de colocar 
meu número (20) à disposição pe-
lo Podemos. Vamos entrar para ser 
o melhor prefeito de Águas Lindas, 
fazendo uma gestão séria e limpa, 
junto à população.

Otávio Rodrigues 
(Podemos)

Wanderlei Pozzembom/CB/D.A Press

Representantes de duas das 
três chapas que disputam a Rei-
toria da Universidade de Brasília 
(UnB) compareceram à Secreta-
ria dos Órgãos Colegiados (SOC) 
para se inscrever no processo 
que define a lista tríplice.  

A professora Rozana Naves, 
cuja chapa, “Imagine UnB: Par-
ticipar e Retornar”, foi escolhida 
pela comunidade para comandar 
a Reitoria, esteve na SOC ontem 
pela manhã. Ela foi acompanha-
da do professor Márcio Muniz, 
seu vice, e dos professores Ma-
ria Fátima de Sousa e Paulo Cel-
so Gomes — que concorreram 
ao posto pela chapa “A UnB que 
Queremos”, conquistando o ter-
ceiro lugar.

O processo, que atende ao 
art. 2º da Resolução do Conselho 

Universitário (Consuni), homo-
loga a lista tríplice com base na 
ordem da candidata mais votada 
para a menos votada pela comu-
nidade acadêmica. Este docu-
mento é encaminhado ao gover-
no federal em até 60 dias e cabe 
ao presidente da República esco-
lher e nomear a reitora da insti-
tuição de ensino. 

Dessa forma, a votação de do-
centes, estudantes e técnicos ad-
ministrativos não é uma eleição 
direta. A consulta serve como 
oportunidade para a comunida-
de opinar sobre os próximos ges-
tores da universidade. 

Na próxima sexta, uma reu-
nião do Consuni deve definir os 
nomes indicados a ocupar o car-
go. Até o momento, não foram 
definidas medidas, por parte do 
Consuni, para concluir a forma-
ção da lista tríplice.

 » LETICIA MOUHAMAD

UnB

Duas chapas já estão na 
lista tríplice para Reitoria

EXTRATO DAATA Nº 188

Reunião Extraordinária do Conselho de Administração
Realizada em 12 de Dezembro de 2023

I. Data e horário: Em doze de dezembro de dois mil e vinte e três, às dezessete
horas, realizou-se a Reunião Extraordinária do Conselho de Administração da Caixa
Seguridade Participações S.A. (“Caixa Seguridade” ou “Companhia”), por videoconferência.
II. Convocação: Os membros foram devidamente convocados para a reunião, conforme
prevê o Regimento Interno do Conselho.III. Mesa: Conselheiros: MÔNICA DOS SANTOS
MONTEIRO, Presidente; FERNANDO ALCÂNTARA DE FIGUEREDO BEDA, ILANA
TROMBKA, INÊS DA SILVA MAGALHÃES, KAROLINE BUSATTO e WALDEMIR BARGIERI.
Assessoramento Jurídico: Renan José Rodrigues Azevedo (...). Secretária designada: Paula
Santiago dos Santos (...).(...)IV. Ordem do Dia: deliberar sobre: (i) Designação de membro
do Conselho de Administração da Caixa Seguridade Participações S.A.V. Deliberação: Lido,
tratado e discutido o assunto constante da ordem do dia, o Conselho de Administração se
manifestou conforme segue:(i) Designação de membro do Conselho de Administração da
Caixa Seguridade Participações S.A.: O Conselho de Administração da Caixa Seguridade
Participações S.A., no uso das atribuições e em observância ao Artigo 26 do Estatuto Social,
considerando o opinamento favorável do Comitê de Pessoas, Elegibilidade, Sucessão e
Remuneração consignado na Ata nº 184, 11/12/2023, e nos termos do Relatório Executivo
SUGOP/DIRIG nº 297/2023, aprovou a designação do Senhor HUMBERTO JOSÉ TEÓFILO
MAGALHÃES, brasileiro, casado em comunhão universal de bens, economiário, portador
da célula de identidade nº 1.281.463 SSP/DF, inscrito no CPF sob o nº 480.396.911-68,
com escritório no Setor de Autarquias Sul, Quadra 3, Bloco E, 9º andar, Asa Sul, Brasília/
DF, CEP 70070-030, para o exercício do cargo de membro do Conselho de Administração
da Caixa Seguridade Participações S.A., a partir do dia 12/12/2023, na vaga destinada à
controladora CAIXA, com mandato até a Assembleia Geral Ordinária (AGO) que venha a
deliberar sobre as contas do exercício de 2024. A designação ora aprovada será submetida à
próximaAGO para ratificação de sua permanência no cargo. Por fim, registra-se a renúncia da
conselheira MÔNICA DOS SANTOS MONTEIRO ao cargo de Presidente do Conselho, com
a consequente eleição do Senhor HUMBERTO JOSÉ TEÓFILO MAGALHÃES ao referido
cargo.VI. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião da qual eu,
Paula Santiago dos Santos, Secretária designada, lavrei a presente Ata que vai assinada
por mim e pelos membros do Conselho de Administração da Caixa Seguridade Participações
S.A., Fernando Alcântara de Figueredo Beda, Ilana Trombka, Inês da Silva Magalhaes,
Karoline Busatto, Waldemir Bargieri, Conselheiros, e Mônica dos Santos Monteiro, Presidente,
passando a constar do arquivo próprio.ESTE DOCUMENTO CONFERE COM O ORIGINAL
LAVRADO EM LIVRO PRÓPRIO. A Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito Federal
certificou o registro sob o nº 2592532 em 29/08/2024.

MINISTÉRIO DA
FAZENDA

CAIXA SEGURIDADE PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ 22.543.331/0001-00
NIRE 53.3.0001645-3

EXTRATO DAATA Nº 198 – REUNIÃO ORDINÁRIA
DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
REALIZADA EM 08 DE MAIO DE 2024

I. Data e horário: Em oito de maio de dois mil e vinte e quatro, às dezesseis horas e dezessete
minutos, iniciou-se a Reunião Ordinária do Conselho de Administração da Caixa Seguridade
Participações S.A. (“Caixa Seguridade” ou “Companhia”), por meio eletrônico.II. Convocação: Os
membros foram devidamente convocados para a reunião, conforme prevê o Regimento Interno do
Conselho.III. Votantes: Conselheiros: HUMBERTO JOSÉ TEÓFILO MAGALHÃES, Presidente;
FERNANDOALCÂNTARADE FIGUEREDO BEDA, FRANCISCO EGÍDIO PELUCIO MARTINS,
ILANA TROMBKA, INÊS DA SILVA MAGALHÃES, KAROLINE BUSATTO e WALDEMIR
BARGIERI.Assessoramento:Secretáriadesignada:LucieneAfonsodeOliveiraLucena, (...).Esteve
disponível para prestar esclarecimentos jurídicos, o Senhor Renan José Rodrigues Azevedo,
Advogado(...).IV. Ordem do Dia: deliberar sobre: (i) Demonstrações Contábeis Intermediárias
da Caixa Seguridade Participações S.A. e distribuição de dividendos intercalares antecipados,
referentes ao 1º trimestre de 2024; (...).V. O Conselho de Administração se manifestou conforme
segue: (i) Demonstrações Contábeis Intermediárias da Caixa Seguridade Participações S.A. e
distribuição dedividendos intercalares antecipados, referentes ao 1º trimestre de2024:OConselho
deAdministração da Caixa Seguridade Participações S.A., no uso das atribuições que lhe confere
oArtigo 28, incisos XXVII e XXVIII, do Estatuto Social da Companhia, em observância ao disposto
no Artigo 8º, inciso VI da Lei nº 13.303/2016, e Artigo 13, inciso VI do Decreto nº 8.945/2016,
ao apreciar o Relatório Executivo SUTCO/SURIF/DIRIF nº 096/2024, a deliberação favorável da
Diretoria consignada naAta nº 418, de 07/05/2024, o opinamento favorável do Comitê deAuditoria
consignado naAta nº 347, de 07/05/2024, e a ausência de ressalvas na manifestação da auditoria
independente, aprovou: 1) as Demonstrações Contábeis Intermediárias da Caixa Seguridade
referente ao período findo em 31 de março de 2024; e 2) Pagamento de dividendos intercalares
antecipados, à controladora CAIXA e acionistas minoritários, relativos ao 1º trimestre de 2024 em
montante equivalente a R$840.000.000,00 (oitocentos e quarenta milhões de reais) declarado
com base nos lucros auferidos pela Companhia até 31 de março de 2024.Encaminhamento:
A matéria deve ser submetida ao opinamento do Conselho Fiscal, em atenção ao Artigo 46,
inciso VI, do Estatuto Social da Companhia.(...).VI. Encerramento: Encerrada a votação, após a
manifestação de todos os membros, em 09/05/2024, às 17h19min, foi lavrada a presenteAta pela
Secretária que, lida e achada conforme, é assinada por esta e pelos membros do Conselho de
Administração da Caixa Seguridade Participações S.A., Fernando Alcântara de Figueredo Beda,
Ilana Trombka, Inês da Silva Magalhães, Karoline Busatto, Francisco Egídio Pelucio Martins,
Waldemir Bargieri, Conselheiros, e Humberto José Teófilo Magalhães, Presidente, passando a
constar do arquivo próprio.ESTE DOCUMENTO CONFERE COM O ORIGINAL LAVRADO EM
LIVRO PRÓPRIO.A Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito Federal certificou o registro
sob o nº 2563214 em 26/06/2024.

MINISTÉRIO DA
FAZENDA

CAIXA SEGURIDADE PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ 22.543.331/0001-00
NIRE 53.3.0001645-3


